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CARTA PASTORAL “CADA FAMÍLIA, UMA HISTÓRIA DE 
AMOR” 
D. António Moiteiro 

Matrimónio, um pro-
jeto a dois 
O matrimónio é um 
bem que tem a sua 
origem no Deus Cria-
dor: Homem e mu-
lher Ele os cri-
ou (Gn 1, 27). Segun-

do a Bíblia, o homem criado à imagem de Deus é homem e 
mulher: dois indivíduos chamados à unidade que exprime e 
anuncia a vocação de unidade e harmonia do próprio cosmos. 
Esta unidade é uma comunhão, onde cada um, mantendo a 
sua individualidade, a reconhece continuamente na relação 
com o outro. 
No par humano, o ser humano afirma-se como relacional, isto 
é, alguém que se descobre e constrói na relação com o outro. 
«Não lestes que o Criador, desde o princípio, os fez macho e 
fêmea? E disse: Por isso, o homem deixará o pai e a mãe, unir-
se-á à sua mulher, e serão os dois uma só carne?» (Mt 19, 4-
5). 
O homem e a mulher são, pois, chamados, desde a sua ori-
gem, a viver na comunhão de vida e de amor. O que efetiva-
mente liga o ser humano é a densidade do amor – amor que 
assume matizes diferentes, segundo o estado de vida a que 
cada um foi chamado. 
O matrimónio é uma questão de amor: só se podem casar 
aqueles que se escolhem livremente e se amam. O amor, mais 
que um sentimento, é uma opção. Lê-se no Cântico dos Cânti-
cos «O meu amado é para mim e eu para ele (…). Eu sou para 
o meu amado e o meu amado é para mim» (2, 16; 6, 3). Daqui 
sobressai o vínculo e a reciprocidade que se constrói na rela-
ção a dois. Comunidade natural, a união do homem e da mu-
lher encontra na Palavra de Deus a luz que a guia pelos cami-
nhos do amor. Não há receitas, até porque cada casal vive a 
sua realidade, mas a vida de comunhão torna-se um sinal para 
o mundo e uma força de atração que leva a ser fonte de vida 
nova. A doação recíproca envolve cada vez mais o intercâmbio 
de dons espirituais e apoio moral, para um crescimento no 
amor e na responsabilidade. 

A assembleia especial que se inicia este domingo foi convoca-
da por Francisco em 2017, com o tema ‘Amazónia: novos 
caminhos para a Igreja e por uma ecologia integral’. O Encon-
tro decorre de 6 a 27 de outubro, debatendo questões ecoló-
gicas e temas ligados ao papel dos indígenas nas comunida-
des católicas, como também a forma como a Igreja está pre-
sente nos povos da Amazónia.  
Existe um documento de trabalho para o Sínodo que é o re-
sultado da auscultação de mais de 80 mil pessoas onde o 
Cardeal destaca que “uma abordagem ecológica deverá ser 
sempre também uma abordagem social, que deve integrar a 
justiça dos debates sobre o meio ambiente, para ouvir o cla-
mor da terra como o clamor dos pobres”. O ‘instrumentum 
laboris’ do Sínodo 2019 apela à transição de uma “Igreja que 
visita” para uma “Igreja que permanece” e está presente 
“através de ministros que surgem dos seus próprios habitan-
tes”. Os responsáveis católicos são chamados a estudar que 
“tipo de paróquia” pode responder aos novos desafios da 
pastoral urbana, nas regiões amazónicas, promovendo o diá-
logo ecuménico e inter-religioso. O texto, em oito capítulos, 
encerra-se com uma reflexão sobre o papel “profético” da 
Igreja Católica, sublinhando a necessidade de denunciar os 
“atropelos dos povos e a destruição dos seus territórios”, 
com atenção “ao clamor da terra e dos pobres”. 
O Sínodo dos Bispos pode ser definido, em termos gerais, 
como uma assembleia consultiva de representantes dos epis-
copados católicos de todo o mundo, a que se juntam peritos 
e outros convidados, com a tarefa ajudar o Papa no governo 
da Igreja. Até hoje houve 14 assembleias gerais ordinárias e 
três extraordinárias, as últimas das quais dedicadas à Família 
(2014 e 2015); em outubro passado, o Vaticano acolheu uma 
assembleia ordinária do Sínodo, sobre os jovens. 
Esta assembleia conta com 185 padres sinodais, 113 de cir-
cunscrições eclesiásticas pan-amazónicas (pertencentes a 7 
conferências episcopais); marcam presença 13 responsáveis 
da Cúria Romana, 15 religiosos eleitos pelo superiores gerais 
e 33 membros nomeados por indicação pontifícia. Há ainda-
seis delegados que representam outras igrejas e comunida-
des cristãs presentes no território pan-amazónico; 12 convi-
dados especiais como cientistas, peritos no setor do meio 
ambiente e outras disciplinas; 25 especialistas indicados pe-
las suas competências especificas. 

 

- DESAFIO DA SEMANA  - 

 

Continuamos a viver um mês extraordinário dedicado 
às missões, porque não esta semana participar na eu-
caristia pelas missões na terça-feira ou no terço missi-
onário na sexta-feira? 

UM SÍNODO PARA A AMAZÓNIA. O QUE É E PARA 
QUÊ? 

PADRE ROCHA LANÇA LIVRO SOBRE CATECUMENDADO 
MATRIMONIAL. DISPONÍVEL NA SECRETARIA. 

Na apresentação do Plano Diocesano de Pastoral o Padre Ro-
cha apresentou um novo livro sobre Catecumenado Matrimo-
nial. Inspirado na expressão do Papa, procura apontar cami-
nhos para a preparação de noivos e acompanhamento de 
casais. 

Esta exposição, organizada pela Vista Alegre e a Comissão 
Diocesana para os Bens Culturais da Igreja  pode ser visitada 
todos os dias, incluindo fins-de-semana, até 31 de Dezem-
bro, das 10h às 19h. A entrada é livre e reconhecerá algu-
mas peças da nossa Paróquia.  



EM AGENDA... 

O Grupo Bíblico da nossa Paróquia inicia esta semana as suas 
atividades. Inspirado nas propostas dos Padres Capuchinho 
para as dinamizações de grupos de aprofundamento da Pala-
vra de Deus e de oração, é um tempo, em ritmo quinzenal, de 
estudo e aprofundamento da Palavra de Deus, de partilha e 
de oração. Motivados pela decisão do Papa Francisco instituir 
um Domingo para reconhecer a importância da Bíblia na vida 
da Igreja, o Grupo também se abre a novos membros que 
queiram participar.  
Apareça às segundas-feiras, a primeira e a terceira do mês, às 
21.30, no Centro Paroquial.  

06/10             DOMINGO XXVII TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 

19.00 (Igreja Matriz) 

07/10              SEGUNDA-FEIRA                                 Lc 10, 25-37 
Nossa Senhora do Rosário 

Não há Eucaristia 

15.00    Oficinas de Oração e Vida | Centro paroquial 

21.30    Grupo Bíblico | Centro paroquial 

08/10  TERÇA-FEIRA                                       Lc 10, 38-42 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia pelas Missões | Igreja Matriz 

21.15   Renovamento Carismático | Centro paroquial 

21.30   Conselho económico | Casa paroquial 

09/10  QUARTA-FEIRA                                        Lc 11, 1-4 

09.30 às 11.00  Reconciliações (Pe João Alves)  | Sé 

19.15    Eucaristia | Igreja Matriz 

19.50    Meditação Cristã  | Igreja Matriz 

10/10             QUINTA-FEIRA                                        Lc 11, 5-13 

09.30   Reunião arciprestal do Clero | Seminário Dehoniano 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

11/10  SEXTA-FEIRA                                        Lc 11, 15-26 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

18.30   Terço Missionário | Igreja Matriz 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.00   Catequese familiar (2º ano) | Centro paroquial 

12/10   SÁBADO                                              Lc 11, 27-28 

17.30    Reconciliações | Igreja Matriz 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

13/10               DOMINGO XXVIII  TEMPO COMUM                                             
Hab 1, 2-3; 2,2-4;  Sal 94; 1Tim 1,6-8.13-14;  Lc 17, 5-10 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00   Eucaristia| Igreja Matriz  

12.00   Eucaristia da FESTA DE SANTO ANTÓNIO DO MUDO 

19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

Neste domingo o Papa vai tornar cardeal José Tolentino Men-
donça. Este nome soa para cada um de forma diferente, creio. 
Desde o padre natural da Madeira, e por lá muito acarinhado, 
como o poeta que foi desfiando o seu dom, o professor das 
grandes interrogações, o sacerdote que tocava as periferias 
lisboetas e o autor e escritor que teve o engenho de ligar a 
mística e o instante. 
Não o conheço pessoalmente. Imagino ser um homem reser-
vado, sereno e de poucas palavras. Guarda-as todas para os 
seus livros, penso. E é no meio dos livros que vai viver sendo o 
guardião da Biblioteca da Santa Sé, no Vaticano.  
Talvez nunca tenha ouvido falar deste sacerdote que foi arce-
bispo e agora chega a Cardeal... Mas trago esta realidade para 
este espaço porque há um livro que me inquietou, a "Mística 
do Instante", sugiro a leitura. Olhar a mística com os sentidos, 
perceber que tudo se relaciona com Deus, desde o tempo, a 
vida, o hoje, o aqui e o agora são patamares da construção do 
caminho na relação com Deus.  
Numa vida de instantes que nos é dada a viver, na correria 
dos dias, na azáfama das horas, que haja sempre esta "mística 
dos olhos abertos" é a proposta que nos deixa... Uma forma 
simples mas exigente para que consigamos "Ver a Deus". 

O Mês Missionário começou e na nossa Comunidade vamos 
valorizar alguns momentos: a eucaristia na terça-feira cele-
brada pelas missões, o Terço Missionário às sextas-feiras, às 
18.30, na Igreja e um fim de semana de animação missionária 
nos dias 19 e 20. Teremos ainda um encontro com os mensa-
geiros paroquias e coordenadores de zonas no dia 23 de ou-
tubro, programando algumas das iniciativas e ações deste 
ano.  
Das datas diocesanas destacamos, também a 23 de outubro, 
uma sessão de esclarecimento no CUFC sobre o voluntariado 
missionário e a vigília de oração pelas missões, no dia 27.  
Acompanhamos ainda um casal missionário da nossa Paró-
quia, o Diogo e a Liliana, que vivem este mês em missão em 
São Tomé e Princípe. Em breve daremos mais novidades.  

GRUPO BÍBLICO REINICIA COM INSPIRAÇÃO DO PAPA 

BILHETE DO EVANGELHO 

 
O pedido "aumenta a nossa fé" que os Apóstolos fazem a 
Jesus é uma bela oração também para nós. No Evangelho de 
Mateus, diz-se que, no momento da partida de Jesus, "alguns 
tiveram dúvidas", enquanto Jesus lhes assegura que estará 
com eles todos os dias até ao fim dos tempos. Isto quer dizer 
que a fé não é da ordem da evidência, mas do crescimento: 
não somos crentes uma vez por todas, tornamo-nos crentes. 
E esta fé, precisa Jesus, manifesta-se humildemente, porque 
a confiança não suporta grandes declarações, verifica-se no 
quotidiano e nas pequenas coisas, pode mesmo operar gran-
des coisas, porque Deus Se deixa tocar pela confiança que 
n'Ele depositamos. Deus deixa-Se tocar pela humildade do 
servo, pois tal é a única e verdadeira atitude que espera da-
queles que põem n'Ele a sua confiança. O servo não procura, 
então, a glória, mas somente a alegria de ter feito o seu de-
ver.  

OUTUBRO VIVIDO COMO MÊS MISSIONÁRIO COM O 
DIOGO E A LILIANA EM SÃO TOMÉ 

VER A DEUS (49): O INSTANTE 
Autor conhecido 

FESTA DE STO ANTÓNIO DO MUDO ANIMA A FORCA 

No próximo fim-de-semana a zona da Forca viverá um tempo 
de Festa em louvor a Santo António. Sendo uma festa antiga e 
popular entre as gentes da Presa, Quinta do Gato e de Esguei-
ra, tem-se conseguido manter graças a alguma boa-vontade e 
persistência de cristãos da Forca.  Terá como momento alto a 
missa campal de Domingo, às 12h, no Largo do oratório de 
Santo António do Mudo.  


